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Apesar das mdefemçoes Iegais 

Instltuto Supermr de Engenharla: 

«Os bacharelatos em En 
lista têm provado, 

genharla de caráeter genera- 
através da a 

diplomados, ser de inquestionável in: 
ão dos seus 

sse para o 
País» considera o Conselho Clentífico do Instituto 
Superlor de Engenharia do Porto que, recentemente, 
apreciou a situação do estabelecimento de ensino 
face à Lei 

* — Passada mais de uma déca: 
a desde a consagração em 
diploma le al dos Institutos 
S rioras da Engenharia, per- 
sistem ainda as incertezas so- 

'bre o rumo a seguir por estas 
escolas dentro do ensino supe- 

1rior, tanto quanto à sua inserção 
ªmsmucional uer quanto ao 

BA deA Reeia, “dades de e in ação 
;2 condições de h'aba.lh'g dos 
docen:es “Todavia, a experiên- 

le Bases do Sistema Educativo. 

cla colhida nestes últimos anos - 
Vvocaciona, segundo o Conselho 
Científico, 
desenvoMmento acç&%m no 

-se por 
não emlem vxsóes estanques 
entra esta e a «enganharia .de 
CcOncepção», 

Tai facto deve-se a inúmeros 
faciores, entre os quais é 
televante & 

” ma ds 

TYavustigacã cn dcA 

FEV MAR ABR MAL JUN sUt | AGO[ SETÍ ouT NOV DEZ 

percenta-. 

; quer desenvolver mvestlgaçao 
mdeempresasde uena e 
méd:adimensâo (qhuo procuram 
em geral engenheiros com 
formação interdisci mar) e a 
unposnçàodeumar 

ica, além das ílu- 

Em conseguência, serárew 
dºmendáwlel , 80 n'['vel 

imeiro grau, e 
ros?enerahâas — desígengçâo 
que ªh reporta a ramos de 
engen aria ligada a .sectores 
relativamente Vastos, como às 
indústrias de construção civil 
química, eléctricas, electróni- 
cas, metalúrgicas e metalome— 
cânicas, tendendo progressiva- 

o Conselho Científico do 
ISEP considera que devem ser 

, mantídosdªosdebad?mgelatos em 
i engenha Carácter gonera- 
llsta e que esta fonnagçáo se 

fectua em 1uatro anos, com 
r um nlvelcoent floonuma inferior 
*o a com às actuais 
exlgéncuas de admissão idênti- 
Tas às %agãodas para acesso à 
Univars e “ 

quadrados 
entro de uma estmtura floxível, 

Í 'de molde a. ;?)ãrnnãgâº ªqus;nª 
. alteração ou Su 

Í udoasoondzçóeso irem, Tal 

Mdushramema vantagens 
as. licenciaturás existen- 

tas em algunas universidades, 

engenhana de polímeros, etc. - 

f Actualmente estão em adian- 
“tada fase de , no 
ISEP, cursos de especialização 
da dois anos susceptíveis de 

ES eonshtulrem hoemualuras am 
k. 

Engenharia Eleclrotacmea — 
controlo industrial: comandos ê . 
protecção em sistema de enor. 
?Ia — Engenharia hEllecànlca 

Quahdade 8 Engen 
gãstão 

se, também em ostudo' Y 
a cnação de . um .curso de 

' especialização no dmímo dà 
Engenharia Civit 

O Conselho Clen t ; 
, essencmlmente, ua pô P deve eer q 6n o 

ensino no ISE 
tado em pnmenro lugar ná 
formação generalista de. engae- 
nheiros. de ligação .ao nível do 
bacharelato, em cursos com 5 
duração de uatro .anos, 
tendendo-sg o bachlrllnto 
Como um curso terminal 
acessopàeãcuvid de á 
no respectivo ramo de enge- 
nharia». Af iZa- 
da em wm%s ggghºâela- 
to, com uma duração não | . 
Superior a dois anos, conferirá, 
em conjunto com q bacharelno 
O grau de licenciado. 

to, considara o Con« “Para 

selho clenuhoo torna-se na: - 
rio que «ão ISEP sejam 

dadas as condi 
desenvotvimento de actividades. 
de investigação, predomname-- . 
mente apllcada de modo & . 

rcionar uma estreita oola- 
ração com os sectoras indus-: - 

trial e de serviços», & ser 
mgu la por “Ou con-. . 

Dlgmfícação dos  docentes, 
com vencimentos equiparados. 

supeeºor formaçãoº:rgfgê;"iãmgb W nasi . 

dos mesmos, atrávés da maca- 
nismos bgaís 'que confiram são 

erá Sinda algumas condições ne- 
Cessárias para o prestígio e -. 
gâfímulodestep Stabeieammopr e 

T , 6 como ô amlua-'. : 
.. deverá E 

lade cujas origen: 
deháma?sndeoemanos.- 
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s para o 


